
 

 

Creio na Vida 

Eterna 

 

Virá o dia que nem os nossos olhos viram, nem 

a mente imaginou.  

Virá o dia que nunca ninguém jamais viu, 

em toda a sua beleza.  

Virá o dia em que serão enxugadas 

todas as lágrimas dos humanos.  

Virá o dia em que a morte será derrotada, 

para sempre, definitivamente. 

Virá o dia em que veremos a Deus vivo, 

face a face, olhos nos olhos.  

Virá o dia em que nascerá a aurora 

de uma manhã luminosa.  

Virá o dia em que despontará 

uma florida e eterna Primavera.  

Virá o dia da festa dos eleitos com o 

Ressuscitado. 

Virá o dia da alegria plena, à medida da nossa 

sede. 

Virá o dia dos que acreditam no Deus dos vivos. 

Virá o dia sem ocaso.  

Esta é a esperança que enche de luz 

a nossa vida de peregrinos. 



Leitura: 2 Mac 7, 1 – 2, 9 - 14 

Leitura do Segundo Livro dos 

Macabeus

Naqueles dias, foram presos sete irmãos, juntamente com a mãe, e o rei da Síria quis 

obrigá-los, à força de golpes de azorrague e de nervos de boi, a comer carne de porco 

proibida pela lei judaica. Um deles tomou a palavra em nome de todos 

e falou assim ao rei: 

- Que pretendes perguntar e saber de nós? Estamos prontos para morrer, 

antes que violar a lei de nossos pais. 

Prestes a soltar o último suspiro, o segundo irmão disse: 

- Tu, malvado, pretendes arrancar-nos a vida presente, mas o Rei do universo 

ressuscitar-nos-á para a vida eterna, se morrermos fiéis às suas leis. 

Depois deste começaram a torturar o terceiro. Intimado a pôr fora a língua, 

apresentou-a sem demora e estendeu as mãos resolutamente, dizendo com nobre 

coragem: 

- Do Céu recebi estes membros, e é por causa das suas leis que os desprezo, pois do 

Céu espero recebê-los de novo.  

O próprio rei e quantos o acompanhavam estavam admirados com a força de ânimo 

do jovem, que não fazia nenhum caso das torturas. Depois de executado este último, 

sujeitaram o quarto ao mesmo suplício. Quando estava para morrer, falou assim:  

- Vale a pena morrermos às mãos dos homens, quando temos a esperança em Deus 

de que Ele nos ressuscitará; mas tu, ó rei, não ressuscitarás para a vida. 

Evangelho: Lc 20, 27 - 38 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 

segundo São Lucas 
Naquele tempo, aproximaram-se de Jesus alguns saduceus – que negam a 

ressurreição – e fizeram-Lhe a seguinte pergunta: 

- Mestre, Moisés deixou-nos escrito: ‘Se morrer a alguém um irmão, que deixe 

mulher, mas sem filhos, esse homem deve casar com a viúva, para dar descendência 

a seu irmão’. 

Ora havia sete irmãos. O primeiro casou-se e morreu sem filhos. O segundo e depois 

o terceiro desposaram a viúva; e o mesmo sucedeu aos sete, que morreram e não 

deixaram filhos. Por fim, morreu também a mulher. De qual destes será ela esposa na 

ressurreição, uma vez que os sete a tiveram por mulher? 

Disse-lhes Jesus: 

- Os filhos deste mundo casam-se e dão-se em casamento. Mas aqueles que forem 

dignos de tomar parte na vida futura e na ressurreição dos mortos, nem se casam nem 

se dão em casamento. Na verdade, já não podem morrer, pois são como os Anjos, e, 

porque nasceram da ressurreição, são filhos de Deus. E que os mortos ressuscitam, 

até Moisés o deu a entender no episódio da sarça ardente, quando chama ao Senhor 

‘o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacob’. Não é um Deus de mortos, 

mas de vivos, porque para Ele todos estão vivos. 



 

 

Procura, nesta sopa de letras, palavras relacionadas com a VIDA 

ETERNA 
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RESSURREIÇÃO                       VIDA                             LUZ                            JESUS 

ESPERANÇA                            AMOR                             PAI                         ETERNA 

ALEGRIA                                BELEZA                          DEUS                        FILHOS 

 

 
 

ESTA SEMANA, PODES LER COM ATENÇÃO O TEXTO DA PRIMEIRA 

PÁGINA DOS XAVIERINHOS. 

VAIS PENSAR NO QUE LÊS, E EM COMO SERÁ BONITO O DIA EM QUE 

NOS REUNIRMOS TODOS JUNTO A DEUS, COM TODAS AS PESSOAS DE 

QUEM GOSTAMOS E QUE JÁ MORRERAM. 

JESUS FOI O PRIMEIRO A RSSUSCITAR, PARA NOS DAR ESPERANÇA QUE 

TAMBÉM NÓS UM DIA, IREMOS PARA JUNTO DELE. 



 

Esta semana é a semana de oração pelos seminários. Vamos agora fazer 

este passatempo para vocês ficarem a saber o que é um seminário 
______________ é a escola onde se estuda para ser padre. 

Antes de _________, Jesus disse aos discípulos que 

queria que eles continuassem a sua Igreja na terra. 

Deixou-lhes a Eucarístia e disse: 

”Fazei isto em memória de __________” 

Jesus deu a São _______ _ a Missão de guiar a Igreja. 

Desde o tempo de São Pedro até _________, o ________ 

continua a guiar a Igreja, como Jesus pediu. 

Para que continue a haver _________ e 

______________, é necessário que existam muitos 

__________. 

Por isso, os seminários são muito _________, e é preciso 

que muitos _______________, em todo o __________, queiram ser padres. 

IMPORTANTES                       MORRER                        PAPA                      PADRES 

SEMINÁRIO                             PEDRO                           MIM                      RAPAZES 

EUCARÍSTIA                           IGREJA                         MUNDO                    AGORA 

 

 

O Papa decretou que 2025 é um Ano Santo – Jubileu, para que as pessoas 

pensem de uma forma especial em Deus durante este ano. E foram escolhidas 

igrejas especialmente dedicadas ao Jubileu, as igrejas jubilares 

No próximo dia 15 de novembro (sábado), as 

pessoas da Paróquia de São Francisco Xavier 

irão em peregrinação à Sé, que é uma das Igrejas 

Jubilares em Lisboa. (a outra é a Igreja de Nossa 

Senhora de Fátima. 

Partimos da Igreja Paroquial às 14h, em 

transportes públicos, em transportes públicos, 

para a Igreja da Sé Patriarcal. Às 15h00, 

entraremos na Igreja e iniciaremos um percurso 

no seu interior, rezando as orações que nos são 

indicadas para poder receber a indulgência. 

Depois, vamos lanchar e voltar, em transportes 

públicos, e celebrar missa às 18h30, na Igreja 

paroquial. 

Pede aos teus Pais que se inscrevam e te levem nesta peregrinação. 





 


